         CELEBRAR DEUS QUE CHAMA AO AMOR SOLIDÁRIO

PRIVATE 

(4º Domingo – Páscoa - 2016)

           (1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, quem cumpre suas tarefas com retidão, dá testemunho de Deus. É o que vamos celebrar: Em nome do Pai... Amém. Povo de Irmãos, sejamos servidores. Acima de tudo, dispostos a colaborar.      CANTO DE ENTRADA

(2)ATO DE RECONCILIAÇÃO 

Pessoas de bem se colocam disponíveis. Seguimos Jesus ao criar bem-estar. AMOR, causei exclusão; serei acolhedor. Exercitemo-nos em doação. É o caminho de transformação. BOM PASTOR, serei cuidadoso. Assumir fragilidades é ser benfeitor. A exigência é mostrar-se responsável. INOVADOR, deixei acontecer; serei participativo. O Bom Pastor acolhe todos no perdão. Contamos com sua ternura – em nome do Pai... Perdoados, temos acesso à água viva. Envolvidos por compaixão,  progredimos no bem.

(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do livro do Apocalipse -  7,9.14b-17 

Vi uma grande multidão, que ninguém podia contar: gente de todas as nações, tribos, povos e línguas. Estavam de pé diante do trono do Cordeiro. Vestiam vestes brancas e traziam palmas na mão. Em alta voz, a multidão reconhecia: “Lavamos e alvejamos as roupas no sangue do Cordeiro”. Aquele que está sentado no trono estenderá sua tenda sobre eles.  Nunca mais terão fome nem sede; nunca mais serão queimados pelo calor ardente. O Cordeiro, que está no trono, será o pastor deles; vai conduzi-los até às fontes de água da vida. E Deus lhes enxugará toda lágrima dos olhos. Palavra do Senhor
O Deus-Amor está conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo as comunidades de João – 10, 27-30

Jesus disse: “As obras que eu faço em nome de meu Pai, revelam minha missão. Vocês, porém, não se dispõem a acreditar, porque não se comportam como ovelhas. Elas ouvem minha voz de pastor e eu as conheço e elas me seguem. Conduzo-as para a vida eterna, elas terão a plenitude da vida. Ninguém vai afasta-las de mim. O Pai, que me confiou esta missão, é maior que todos. Ninguém há de impedir que ele assim proceda. O Pai e eu somos um.” PALAVRA DE  SALVAÇÃO

HOMILIA - GLÓRIA
Oremos...: Deus bondoso, em Jesus temos um líder que nos dá segurança. Por ele conduzidos, imprimimos boa qualidade à vida; libertamo-nos do que humilha. Com Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.                        
VIVÊNCIA CRISTÃ

PAI - inspira bondade -

seremos bons pastores.

FILHO - confraterniza -

chamados a algo novo.

ESPÍRITO - acolhe todos -

sopro que mobiliza -

Tesouro à disposição -

povo de irmãos.

Tarefa de sempre -

 integrar pedidos.

Amor partilhado –

sorriso acolhedor.    


(4) OFERTÓRIO
Oremos... Agradam a Deus gestos de pastoreio no zelo das comunidades. Oferecemos o trabalho de tantos  em prol da confraternização na paz. Sejamos esperança para muitos.  Por Cristo, na unidade do  Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR
Deus-Pastor está conosco... Corações ao alto... Demos graças... Na vida de fé, grandeza verdadeira na solidariedade. Este foi o testemunho do Bom Pastor e de todos que o seguem. Demos glória a Deus! A fé nos inspira graças a pessoas e fatos. Ao Pai nosso louvor! Parceiros de uma riqueza que nos torna justos, demos glória a Jesus! A esperança nos entusiasma por bênçãos na realidade. Ao Filho nosso louvor! Maravilhas de bondade fazem do coração um santuário. O amor nos faz testemunhar a graça na Criação. Ao Espírito nosso louvor! Unidos a todos no céu e na terra, aclamamos: “Ao Senhor, nosso Deus, pertence a grandeza no amor”.      SANTO...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Santificadas sejam nossas oferendas e todos aqui presentes. Deixemo-nos envolver pelo poder do Espírito, celebrando Cristo Jesus, Filho vosso e nosso bom pastor. Em todo lugar irradiemos vossa bênção. 
Estando para ser entregue e, solidário, abraçando a paixão,
 Jesus  tomou o pão, deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO 
(- a solidariedade de todos que se doam -) 

QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE
 DE MEU SANGUE (- generosidade dos que servem a irmãos -) DOAÇÃO DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos vossa morte e celebramos vossa manifestação.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção; e vos agradecemos porque nos fazeis dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vosso povo, a Igreja, presente no mundo inteiro; cresça em caridade: nós todos com o papa Francisco, com nossos bispos, o clero e com tantos que prestam serviço com abnegação. Comunidades perseverem no amor.  (INTENÇÕES)
Reconhecemos acolhidos em vosso amor, irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição. Sob vossa bênção, vossos filhos, hoje e sempre.  Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e  serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso.

                                A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO, A VÓS, DEUS-AMOR, NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
 (Introdução ao PAI NOSSO)

Deus-Bondade, desfrutemos hoje de vossa paz. Envolvidos por compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de perigos, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, mas a fé de vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo, com ele pedimos: Todos sejamos UM!


(7) ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, ao seguir por vossos caminhos, cada um se mostre bom pastor. Na construção do Reino,  colhamos alegria e paz! Oremos:... Seja esta a bênção para todos: coragem na doação e leveza no jeito de conviver.  Em nome do Pai... Amém. Abençoados, mostremo-nos acolhedores. Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. Até semana que vem!
 Vamos em paz.
LIÇÃO DO BOM PASTOR PARA SUAS OVELHAS
Se nós emanamos de Deus, Ele por sua vez se integra com a Criação; esta também é seu berço. Assim, Moisés o vislumbrou na ‘Sarça Ardente’, como bem mais tarde passamos a enxergá-lo na pessoa de Jesus. Fora do contato com as criaturas, não nos relacionamos com Deus. Muito mais tarde, a Sarça foi substituída pela ‘Cruz’ e, depois, pela pessoa de nosso próximo. O que fazemos a outros, a Deus o presenteamos.

Agora nenhuma imagem em nosso Cosmo representa Deus com igual elegância. Nada lhe agrada tanto como aquilo que beneficia seus filhos. Caso nos perguntemos: “Onde encontramos Deus?” A resposta poderá ser: ‘’Onde o nosso semelhante é acolhido e bem servido”. Razão pela qual podemos exclamar: “Eu vi, eu vejo Deus” - quando ele é prestigiado – em famílias e em serviços sociais.
Em nada e por nada, podemos homenagear melhor o Criador do que em benefícios prestados a nossos semelhantes, sobretudo a crianças e na política. Temos de concordar: Deus é sempre diferente, ele é muito mais! Em nome dele, evitamos corrupção e exploração, realizando bons serviços; também em nossa celebração Eucarística. Em tudo que é digno servimos a Deus.

O que é humilhante, desrespeitoso e opressor nada tem a ver com a singeleza da imagem de Deus. Convém, portanto adotarmos simplicidade ampla e profunda, eliminando o que, em família, política e Igreja se opõe a isso. Deus é ternura e compaixão, vigor e piedade e, sobretudo, acolhida - como testemunha na criação. Exercitemo-nos nesse exercício pelo serviço fraterno, como ovelhas do Bom Pastor.
= -  -  - = 

Frei Cláudio van Balen

===========

MINHA CASA : “ACONCHEGO–BEM-QUERER”

A casa onde moro

é uma casa abençoada

Sempre alegre e acolhedora,

Tem uma cozinha “verde”

Grande e muito arejada.

O tempero que sai dela

A casa toda invade

E aumenta a expectativa

De quem chega da cidade

Buscando saciar a fome

De comida ou amizade.

Quem chega encontra consolo

Para as aflições que traz

E, pra mitigar seu cansaço,

Muita sombra e muita paz.

Quero flores, muito riso,

E envolver num abraço

O amigo que vier

Descansar em meu abrigo,

Passar um tempo comigo

No “Aconchego-bem-querer.”

Minha casa não está pronta.

Está sempre em construção

Para acolher mais gente

E alegrar meu coração.

Entra pela porta da frente

Quem quiser participar

E ajudar na reforma

Que nunca vai se acabar

É casa beira de estrada,

Exposta a vento e poeira.

Como prezo meus amigos

Limpo e espano todo o dia

Pois poeira acumulada,

pode causar alergia.

Eu sou e estou nesta casa.

Também eu tenho um porão

Com coisas armazenadas.

Coisa boa e valiosa,

Mas também tralha horrorosa

Que ocupa enorme espaço

Na alma e no coração.

É muito grande o porão

E não é fácil limpar.

A faxina sempre faço,

Mas  é difícil acabar.

Esta casa em construção

Tem um quarto especial

Esperando por você.

Tem uma janela florida,

Uma rede, sopa e pão,

E um fundo musical

Para alegrar sua vida.

É só chegar, meu irmão.

Pode ser que, na chegada,

Você ache desarrumada

A casa que te ofereço.

Mas pode entrar, sossegado,

Pois ela é uma fortaleza

Presa com amor e amizade

E pode ter a certeza

Que nem chuva, nem enxurrada,

Nem vento, nem tempestade

Conseguirão derrubar.

Que segredo tem a casa

Que a torna assim segura,

Sobre a rocha construída?

É que mora nela um Amigo

Cuja presença e doçura

Orientam minha vida

Me trazem paz e harmonia.

Seu exemplo está comigo,

Sua palavra me guia.

Esta casa é o começo

Da casa da eternidade.

Um dia vou abrir a porta

Para outra dimensão.

Então vou ver, de verdade,

A casa que sempre quis :

Grande, florida, arejada,

Muito riso e muita gente

Numa festa permanente

De alegria e gratidão.

E quem mais chegar comigo

Vai achar lugar também.

Lá, onde há muitas moradas,

Sem faltar para ninguém.

Lá, onde vamos  morar,

Mais do que ter um cantinho

Você vai ter casa também.

Então seremos vizinhos

E o Amigo, sempre junto,

Vai a todos visitar.

Você é meu convidado

Pra esta festa de verdade,

Sem hora pra terminar.

Festa da Fraternidade

Da alegria pra valer

Na casa, versão eterna,

Do “Aconchego-Bem -Querer.”

